COMO FAZER UM DISCERNIMENTO ESPIRITUAL PESSOAL
Passemos agora à descrição do processo ordinário de um discernimento espiritual pessoal. Na prática, ele deverá ser aplicado com flexibilidade. A natureza do  problema proposto, o temperamento das pessoas interessadas e um impulso claro do Espírito poderão sugerir certas adaptações.
Para denominar as etapas a seguir, ou melhor, os trâmites do discernimento, conservamos os termos espanhóis de que se servia santo Inácio. São sugestivos, mesmo intercalados num texto português: mirar ou contemplar, de acordo, aliás, com são: Paulo, que compara a contemplação a uma espécie de "espelho" vivo e transformador; parecer, i.é, examinar, considerar, refletir e daí passar a exprimir um parecer ou opinião, exatamente como quando se diz "parece-me que..."; sentir ou experimentar, sentir, para dizer o que se passa na. parte afetiva ante a eventualidade de uma decisão; juzgar ou concluir, decidir, julgar após um longo debate interior; confirmar ou procurar, seja em si mesmo ou fora, motivos para confirmar a decisão que se acaba de tomar.
Expliquemos agora o esquema ou quadro abaixo. Antes de estudar mais detidamente o sentido e alcance de cada um dos trâmites, convém que vejamos como eles se relacionam entre si.
1. A contemplação, o mirar, tem um duplo objeto: de uma parte Deus, o seu Desígnio de salvação, Cristo, e, de outra, o ego o mais conforme possível a Deus e, conseqüentemente, purificá-lo de tal modo de toda afeição desordenada que a luz vinda de Deus o possa atravessar de lado a lado, sem ser falseada ou desviada, e assim esclarecer “a questão".
2. O exame objetivo da "questão" a resolver levará a pessoa a emitir uma opinião, o parecer. Ele apela em primeiro lugar para a razão, por mais esclarecida que esta seja pela fé, para a observação concreta, para a experiência, para a consulta.
3. O terceiro trâmite (que se encontra, de fato, a meio caminho e se inclui na contemplação e no exame objetivo da questão) consiste em prestar atenção ao que experimentamos quando, de um modo geral, nos pomos na presença de Deus, do seu Desígnio de salvação, de Cristo, e nos pomos mais particularmente na eventualidade de nos fixar em determinada solução A, B ou C. Talvez haja harmonia ou acordo entre esses dois sentimentos ou estados de alma; talvez oposição e tensão. Que conclusão tirar desse sentir?
4. Esses três modos de abordar a questão deverão conduzir a uma conclusão: o juzgar.
5. Antes de tomar uma decisão e pô-la em execução, é aconselhável procurar uma confirmação: o confirmar. Veremos como vem, de ordinário, essa confirmação.
Mas outros termos nos devem ainda reter a atenção nestas considerações preliminares:
1. A questão que se delineia. A prática e a vida nem sempre são tão simples quanto a teoria. Sem pretender ser exaustivos, passaremos em revista algumas das formas mais correntes sob as quais se apresenta a questão.
2. O ego. Nas oficinas precedentes, dissemos que os únicos sujeitos aptos para fazer um discernimento espiritual eram, de um modo geral, os "espirituais". A advertência tem qualquer coisa de estimulante, mas, forçoso é reconhecê-lo, constrange um pouco. Quem ousaria dizer que é um "espiritual"? Em termos mais simples, examine-se cada qual a si mesmo antes de entrar num discernimento espiritual pessoal, tentando descobrir os seus pontos fracos e os seus pontos fortes, para ver como, no seu caso, esse processo poderá ser vivido.
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